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Edinho Silva (PT) compartilha Edinho Silva (PT) compartilha 
experiências e desafios da experiências e desafios da 

gestão pública na cidade gestão pública na cidade 
que se tornou exemplo de que se tornou exemplo de 
enfrentamento da Covid. enfrentamento da Covid. 
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ASSEMBLEIA DE CAMPANHA SALARIAL É HOJE
Todos os trabalhadores e trabalhadoras estão convocados, às 9h, 

na Sede, para votar a pauta de reivindicações de 2024

foto: patrícia conde
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Abril Vermelho
O MST começou 
no último dia 8 as 
jornadas conhe-
cidas como Abril 
Vermelho. Trata-se 
de uma série de 
mobilizações para 
marcar a luta pelo 
direito constitu-
cional à terra e à 
reforma agrária e 
a necessidade um 
projeto de agricul-
tura sustentável. 

Agricultores familiares
Um ano após a 
retomada do Pro-
grama de Aquisi-
ção de Alimentos, 
balanço divulgado 
pelo Ministério do 
Desenvolvimento 
mostra que os 
volumes destina-
dos superam R$ 1 
bilhão. O valor foi 
usado para aqui-
sição de 163.675 
toneladas de 
alimentos, produ-
zidos por 81.707 
agricultores fami-
liares.

Operação Escudo 
O governador de 
SP, Tarcísio de 
Freitas (Republica-
nos) e o secretário 
de Segurança 
Pública do estado, 
Guilheme Derrite, 
foram denuncia-
dos no Tribunal 
Penal Internacio-
nal, em Haia, por 
crimes contra a 
humanidade por 
conta das mortes 
em na Baixada 
Santista.
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Dirigentes da CNM/CUT debatem planejamento de ações para 2024

A direção executi-
va da Confede-
ração Nacional 

dos Metalúrgicos da CUT 
(CNM/CUT) reuniu-se 
nesta terça-feira (9) e 
quarta-feira (10) na sede 
da CUT Nacional, na 
capital paulista, para de-
bater o planejamento das 
atividades de 2024. O en-
contro contou ainda com 
a presença de dirigentes 
à distância, por meio da 
plataforma digital Zoom.

A abertura do encon-
tro foi feita pelo secre-
tário-geral da entidade 
e CSE na Volks, Renato 
Carlos de Almeida, o Re-
natinho, e pelo presidente 
Loricardo de Oliveira, 
que fez um balanço das 
últimas atividades da en-
tidade, enumerando os 
avanços e dificuldades 
enfrentadas.

Para Loricardo, as ati-
vidades desenvolvidas 
pela Confederação es-
tão em permanente pro-
cesso de construção e 
o encontro serve para 

Encontro 
aconteceu na 
sede da CUT, 

na capital 
paulista, para 

organizar 
rumos das 
atividades 

desenvolvidas 
pela 

Confederação
colocar uma lupa em cada 
ação. “Muita coisa está 
caminhando. Pode faltar 
dinheiro, mas não falta 
vontade e combatividade”, 
afirmou. Já Renatinho 
exaltou a intensa parti-
cipação de todos os en-
volvidos. “Houve muitas 
contribuições significati-
vas para o encontro e isso 
é muito importante para 
continuarmos sendo uma 
confederação forte”.

Análise
Durante o planejamen-

to, a subseção do Depar-
tamento Intersindical de 
Estatísticas e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese) fez 
uma apresentação sobre a 
conjuntura econômica bra-
sileira, focando as políticas 
industriais recentemente 
anunciadas pelo governo 
federal.

Na sequência, dirigentes 
e assessores da entidade 

revisitaram o planejamento 
de atividades que foi elabo-
rado no último encontro do 
grupo, em julho passado. 
Foi analisada a pauta de 
resoluções, destacando as re-
alizadas, as que estão em an-
damento e as que ainda não 
foram feitas. O último dia do 
encontro serviu para fazer 
um balanço das atividades 
financeiras, dos segmentos 
industriais e também dos 
coletivos de trabalhadores.

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para 

formacao@smabc.org.br
Departamento de

Formação

Depois da greve geral da 
categoria em 1979, marcada 
pela repressão policial, pela 
intransigência patronal, 
como era de se esperar, os 
patrões também se mostra-
riam poucos dispostos em 
negociar diretamente com 
o Sindicatos. Os principais 
pontos da pauta da campa-
nha salarial de 1980 eram: 
aumento salarial de com 
base no INPC e mais 15% 
de produtividade; a redu-
ção da jornada de trabalho 
para 40 horas semanais 
sem redução de salários; o 
reconhecimento do dele-

gado sindical, o pagamento 
adicional de 100% para as 
horas extras, entre outras 
pautas.

Como resposta, no dia 
1º de abril os metalúrgicos 
pararam as máquinas. Ten-
do como base a experiência 
do ano anterior, os dirigen-
tes e militantes adotaram 
um rígido planejamento, 
para que uma eventual gre-
ve, tivesse maior poder de 
resistência. Desta forma, 
foram realizadas dezenas de 
reuniões por fábricas e por 
bairros. Além da Direção 
com 24 membros, havia um 

Comando de Greve com 16 
membros e uma Comissão 
de Salários com mais de 400 
membros, representando 
as principais fábricas da 
categoria. Fora dessa estru-
tura organizativa, podia-se 
contar com o apoio de mais 
de dois mil militantes. 

O Sindicato sofreu in-
tervenção 17 dias depois 
da decretação da greve e 
dois dias depois Lula e a 
diretoria foram presos, fi-
cando detidos por 31 dias. 
O Primeiro de Maio em 
São Bernardo do Campo, 
durante a greve, reuniu 

mais de 100 mil pessoas. Os 
metalúrgicos do ABC vol-
taram ao trabalho no dia 12 
de maio, depois de 41 dias 
parados. Essa experiência 
valeu mais do que muitos 
cursos de formação polí-
tica. O Sindicato passou 
a viver uma efervescência 
muito grande e ser ponto 
de encontro dos trabalha-
dores. Uma das páginas 
mais importante da histó-
ria do movimento sindical 
brasileiro e da democracia 
brasileira foram escritas 
naqueles inesquecíveis 41 
dias.

A GREVE QUE ABALOU A DITADURA EM 1980
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Em seu quarto manda-
to como prefeito de 
Araraquara, Edinho 

Silva (PT), que já foi vere-
ador, deputado estadual, 
ministro de Estado e um dos 
coordenadores da campa-
nha vitoriosa do presidente 
Lula em 2022, decidiu que 
era chegada a hora de com-
partilhar suas experiências 
como político, militante e 
gestor público. Para tanto 
escreveu o livro Uma cidade 
na luta pela vida: da pande-
mia ao 8 de janeiro (Alere 
Editora). 

A obra, que será lançada 
no Sindicato na próxima 
quarta-feira, 17, às18h, rela-
ta como a cidade adminis-
trada por ele foi protagonis-
ta em momentos-chave da 
história do Brasil: o enfren-
tamento da pandemia da 
Covid-19 e a resistência da 
democracia e do presidente 
Lula frente aos atos golpis-
tas de 8 de janeiro de 2023. 
Lula estava em Araraquara 
naquele dia histórico, em 
solidariedade aos atingidos 
pelas chuvas torrenciais que 
varreram a cidade. 

Confira entrevista exclu-
siva à Tribuna Metalúrgica. 

Tribuna Metalúrgica 
– Por que escrever este 
livro?

Edinho Silva – Antes de 
responder à sua pergunta, 
permita-me registrar minha 
alegria por falar ao jornal do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC, um sindicato e 
um lugar que tem um papel 

“Faço isso não 
com intenção 
política muito 
menos com 
objetivos de 
me tornar 
um escritor, 
mas para 
dividir essas 
experiências 
e inspirar um 
debate sobre o 
papel da gestão 
pública”

“Uso o exemplo 
da pandemia 

e de várias 
políticas 

implementadas 
também 

para refletir 
os desafios 
futuros da 

gestão pública 
diante de uma 
sociedade que 
no século XXI”

EDINHO SILVA, PREFEITO DE ARARAQUARA, LANÇA NO SINDICATO O LIVRO  
“UMA CIDADE NA LUTA PELA VIDA: DA PANDEMIA AO 8 DE JANEIRO” 

A obra relata experiência da gestão pública no município que se tornou exemplo 
internacional de enfrentamento da Covid

especial em nossa história 
política. Respondendo à 
sua pergunta, depois de 
tantos anos na vida pública, 
faço isso não com intenção 
política muito menos com 
objetivos de me tornar um 
escritor, mas para dividir 
essas experiências e inspirar 
um debate sobre o papel da 
gestão pública, sobre o desa-
fio das cidades e sobre a im-
portância da democracia, da 
ciência e da informação para 
o enfrentamento de alguns 
dos nossos mais complexos 
problemas. E faço isso pro-
pondo uma conversa, como 
um bate papo, de maneira 
leve e – espero – prazero-
sa, recheando o livro com 
histórias que ilustram uma 
trajetória na qual a própria 
cidade de Araraquara é uma 
das protagonistas

TM – A obra, de certa 
forma, traz exemplos de 
uma boa gestão que po-
dem ser aplicados para 
além de uma situação de 
pandemia?

Edinho – Sem dúvida, 
e esse foi um dos meus ob-
jetivos. Dedico uma parte 
bastante significativa do livro 
a relatar a forma como eu e 
minha equipe na Prefeitura 
de Araraquara enfrentamos 
aquele “trem da morte”. Re-
cupero o trabalho de uma 
equipe que se entregou ao 
objetivo de salvar vidas e 
combateu as trevas acredi-
tando na ciência e na so-
berania da democracia. Foi 
assim que a cidade se tornou 
um exemplo internacional 
de enfrentamento da Co-
vid. Mas vou além. Uso o 
exemplo da pandemia e de 
várias políticas implemen-
tadas também para refletir 
os desafios futuros da gestão 
pública diante de uma socie-
dade no século XXI.

TM – A administração do 
município contou com o 
apoio da população ao 
ser a primeira cidade a 
decretar o lockdown?

Edinho – Foi um pro-
cesso difícil porque toda a 

população lidava com algo 
novo, absolutamente desco-
nhecido. Houve mobilização 
política em contrário, mas a 
cidade resistiu e a população 
apoiou as medidas restriti-
vas. Quando o lockdown foi 
decretado, não havia ainda 
imunização para a popula-
ção com vacinas. Mas havia 
um compromisso: adotar as 
medidas com base nas evi-
dências, nas recomendações 
da medicina, da ciência. 

TM – Poderia destacar 
algum trecho do livro 
que considera mais re-
levante?

Edinho – Eu chamaria a 
atenção de três partes que 
retratam os momentos-
-chave protagonizados por 
Araraquara no contexto 
político brasileiro: a Arara-
quara que pariu o Macuna-
íma de Mário de Andrade, 
os longos trechos descre-
vendo nosso combate aos 
efeitos do Coronavírus e 
como a democracia resistiu 
enquanto o presidente Lula 
nos visitava. 

TM – O que foi mais de-
safiador em todo esse 
período relatado, lidar 

com um presidente ne-
gacionista durante uma 
pandemia ou recuperar a 
cidade após a tragédia 
causada pelas chuvas?

Edinho – Cada uma des-
sas tragédias, a seu modo, 
representou momentos de 
angústia de um gestor que 
sabia que não poderia errar 
no processo decisório, e que 
precisaria ter coragem para 
fazer o certo. Foi assim na 
pandemia, enfrentando toda 
a força brutal e sombria de 
um presidente negacionista 
e suas milícias digitais e polí-
ticas, foi assim naquelas chu-
vas brutais de dezembro de 
2022. É preciso lembrar que 
as frequentes lives do presi-
dente atacavam a cidade e a 
mim como gestor. A família 
Bolsonaro e alguns dos 
bolsonarista mais radicais 
foram até Araraquara para 
propor meu impedimento 
na Câmara Municipal. E 
assim a cidade foi levada 
ao epicentro da polariza-
ção nacional, porque era 
um modo de eles tenta-
rem tornar Araraquara um 
exemplo a não ser seguido. 
E acabamos nos tornando, 
sim, referência nacional e 
internacional. 



Diadema

Baile da Terceira Idade
A Casa de Hip Hop recebe neste sábado, dia 13, o Baile 

da Terceira Idade. O dia contará com ginástica dançante, mo-
mentos de relaxamento e lazer, melhorando a autoestima e a 
qualidade de vida. Hoje o espaço é também fundamental na 
formação de talentos na região, através de oficinas de Graffiti, 
Breaking, MC e DJ. Amanhã, às 14h, na Casa do Hip Hop. Rua 
Vinte e Quatro de Maio, 38, Jardim Canhema. Informações pelo 
telefone 4075-3792 ou pelo e-mail casadohiphop@diadema.
sp.gov.br. Siga @casadohiphopdiademaoficial.

Santo André

Miudinho Samba
O trabalhador aposentado na Volks, Adilson Cesario, o 

Curió, convida toda a categoria, familiares e amigos para apre-
sentação que seu grupo Miudinho Samba fará nesta sexta-feira, 
dia 12. O grupo toca o melhor do samba de raiz e muitos clássi-
cos. Hoje, a partir das 19h, no Caboclo Bão. Rua Gertrudes de 
Lima, 356, Centro. Siga e compartilhe nas redes o companheiro 
Curió em @miudinhoosamba.

Diadema

Circo
A VI Semana do Circo conta com uma apresentação 

tradicional recheada com o que há de melhor na arte circense: 
palhaços, dança, mágicos, acrobatas e equilibristas. O evento 
tem caráter solidário, o ingresso deve ser trocado por um quilo 
de alimento, produto de limpeza ou higiene pessoal. Não serão 
aceitos sal, farinha de trigo e fubá. Amanhã, às 19h, no Circo 
Escola. Avenida Afonso Monteiro da Cruz, 259, Jardim União. 
Mais informações, ligue 4044-5263. 

São Bernardo

Sertanejo na base
O trabalhador na Delga e cantor Leandro Souza se apre-

senta hoje, às 20h, em São Bernardo. Natural de Remanso, no 
sertão da Bahia, o companheiro apresenta show com o melhor 
do sertanejo raiz, como ‘Boate Azul’, e universitário, além de 
composições próprias como ‘TBT’ e ‘Alguém me explica’. Sigam 
@sertanejoleandrosouza. Pizza & Burguer Bar Atalanta. Aveni-
da São Paulo, 224, Jordanópolis. Informações, ligue 4178-5995.
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Tribuna Esportiva

O São Paulo somou 
três pontos e respira 
mais aliviado na 
Libertadores. Já 
Thiago Carpini 
segue sob forte 
pressão e agora 
sua continuidade no 
cargo está em jogo.

Fagner chegou a 
551 partidas pelo 
Timão e igualou 
Vaguinho e Olavo 
no ranking dos 
atletas com mais 
jogos pelo clube na 
história. Ele, agora, 
é o sétimo da lista.

O time de Abel 
Ferreira se prepara 
para voltar para 
Barueri mais uma 
vez. Tudo por 
conta de shows que 
serão realizados 
na casa do Verdão 
nos próximos dois 
meses.

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação

BRASILEIRÃO
Amanhã - 21h

São Paulo 
x Fortaleza

Domingo - 16h

Corinthians 
x Atlético-MG

Domingo - 18h30

Vitória
 x Palmeiras

x

x

x

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA PRESENCIAL DOS TRABALHADORES NA EMPRESA ZF AUTOMOTIVE BRASIL LTDA, EM SÃO BERNARDO DO CAMPO.
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa ZF AUTOMOTIVE BRASIL LTDA, inscrita no CNPJ sob o número 60.857.349/0024-62, com endereço na Av. 

Piraporinha, 1000 – Bairro Jordanópolis/ São Bernardo do Campo, a participarem da assembleia específica presencial, que será realizada, nas dependências da empresa (pátio), no dia 16 de abril de 2024, terça-feira, 
às 14h00. A ordem do dia será: a) Participação nos Lucros e Resultados (PLR); b) Discussão e deliberação sobre a contribuição negocial como recurso essencial para custeio desta negociação coletiva, visando à cele-
bração da norma coletiva que contemple os interesses dos trabalhadores, sindicalizados ou não, da empresa; c) autorização para a diretoria celebrar o respectivo acordo coletivo de trabalho e/ou aditamento; d) outros 
assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. São Bernardo do Campo – SP, 11 de abril de 2024. Moisés Selerges Júnior. Presidente.”


